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RESUMO 
 

Repositórios de dados são realidades em muitas instituições internacionais e 
contribuem para a divulgação e preservação dos dados coletados por sua 
comunidade. A operacionalização dos repositórios envolve diversas funções e 
possuem infraestrutura e recursos humanos que estão paulatinamente 
trabalhando na gestão de dados e nas orientações de pesquisadores sobre a 
gestão de dados em seu ciclo de vida. Aspectos do direito autoral são 
preponderantes nas orientações para melhor reuso e citação dos autores e 
perpassam por diversas temáticas incluindo Ciência aberta, princípios FAIR, 
agências de fomento, plano de gestão de dados, carreira de pesquisadores, 
benefícios para os envolvidos e aspectos éticos. O objetivo da tese foi 
apresentar as convergências e divergências entre as atitudes e percepções dos 
pesquisadores e a operacionalização de repositórios de dados no fator Direito 
de Autor visando identificar o grau de aderência dos pesquisadores ao processo 
de depósito de conjuntos de dados nos repositórios considerando, ainda, a 
questão da perspectiva para identificar a possível anomia dos pesquisadores em 
relação aos repositórios. Foi utilizada a pesquisa documental e exploratória para 
identificação, coleta e análise dos documentos assim como o método Análise de 
conteúdo para apoiar os procedimentos metodológicos e mapear as orientações 
fornecidas sobre as questões do direito de autor. A pesquisa foi composta por 
dois universos: o primeiro composto pelo repositório e-cienciaDatos com seus 
documentos e bibliotecários; o segundo, composto pelos pesquisadores que 
depositaram seus conjuntos de dados no repositório. A coleta ocorreu por meio 
da triangulação com a aplicação de questionário, entrevista estruturada e análise 
documental. Com a análise do primeiro universo foi proposto um framework com 
treze índices, baseado nas estruturas teóricas, Teoria Institucional de W. Richard 
Scott, na Teoria do Comportamento Planejado de Icek Ajzen e no modelo de 
pesquisa de comportamento de compartilhamento de dados em repositório de 
dados proposto de Youngseek Kim. O framework é composto por categorias e 
índices que orientaram as perguntas direcionadas aos pesquisadores. Os 
resultados demonstram que o repositório conta com infraestrutura tecnológica, 
recursos humanos, documentos e manuais que instruem pesquisadores sobre 
os direitos de autor favorecendo o compartilhamento de dados, entretanto, há 
baixa adesão entre os pesquisadores causada pela anomia. A anomia está 
relacionada a fatores como falta de clareza das leis e normativas, desequilíbrio 
entre metas institucionais e os caminhos para atingi-las, descumprimento de 
regras e negação da moral. Conclui-se que o Consórcio Madroño e as bibliotecas 
membro subscrevem seu compromisso com Ciência Aberta, o repositório e-
cienciaDatos armazena, gerencia e dissemina os dados resultantes das 
pesquisas de sua comunidade de forma aberta, os conjuntos de dados são 
protegidos pela propriedade intelectual e as políticas estão em consonância com 
as diretrizes da Ciência Aberta e princípios FAIR demonstrando a relevância dos 
direitos de propriedade intelectual para os atores envolvidos. A conscientização 
dos pesquisadores sobre os benefícios alcançados com o compartilhamento 
contribui para diminuir a retenção de seus dados e a anomia. 
 
Palavras-chave: Repositório de dados; anomia; compartilhamento de dados; 
direitos autorais; Consorcio Madroño. 



ABSTRACT 

 

Data repositories are a reality in many international institutions and contribute to 
the dissemination and preservation of the data collected by their community. The 
operationalization of repositories involves several functions and they have 
infrastructure and human resources that are gradually working on data 
management and researchers' guidance on data management in its life cycle. 
Aspects of copyright are prominent in the guidelines for better reuse and citation 
of authors and cut across a range of topics including open science, FAIR 
principles, funding agencies, data management plan, researchers' careers, 
benefits for those involved, and ethical aspects. The objective of this thesis was 
to present the convergences and divergences between researchers' attitudes and 
perspectives and the operationalization of data repositories in the Copyright 
factor aiming to identify the degree of researchers' adherence to the process of 
depositing datasets in the repositories considering, also, the issue of perspective 
to identify the possible anomie of researchers in relation to the repositories. 
Documentary and exploratory research was used for the identification, collection 
and analysis of the documents and the Content Analysis method was used to 
support the methodological procedures and map the guidelines provided on 
copyright issues. The research was composed of by two universes: the first 
composed by the e-cienciaDatos repository with its documents and librarians; the 
second, composed of researchers who deposited their datasets in the repository. 
The collection occurred through triangulation with the application of a 
questionnaire, structured interviews, and document analysis. With the analysis of 
the first two universes, a framework with thirteen indexes was proposed and 
based on the theoretical frameworks, Scott's Institutional Theory, Ajzen's Theory 
of Planned Behavior and the research model of data sharing behavior in data 
repository proposed by Kim. The framework is composed of categories and 
indices that guided the questions directed to the researchers. The results show 
that the repository has technological infrastructure, human resources and 
documents and manuals that instruct researchers about copyrights favoring data 
sharing; however, there is low adherence among researchers caused by anomie. 
Anomie is related to factors such as lack of clarity of laws and regulations, 
imbalance between institutional goals and paths to achieve them, non-
compliance with rules, and denial of morality. It is concluded that The Madroño 
Consortium and its members subscribe to their commitment to Open Science and 
the e-cienciaDatos repository stores, manages and disseminates publications 
and data resulting from the research of its community in an open way, the 
datasets are protected by intellectual property and policies are in line with the 
Open Science guidelines and FAIR principles, and e-scienciaDatos 
demonstrates the relevance of intellectual property rights for the actors involved. 
Researchers' awareness of the benefits achieved by sharing contributes to 
decreasing the retention of their data and anomie. 

 

Keywords: Data repositor; anomie; data sharing; copyrights; Consorcio Madroño. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 
Dados científicos ou dados de pesquisa científica são conceitos que 

representam dados comumente gerados ou coletados no decorrer das pesquisas 

científicas, que validam os resultados da pesquisa e são representados por números, 

registros textuais, documentos, planilhas, cadernos de laboratório ou de campo, 

questionários, transcrições imagens, áudio, vídeo, imagens, fotografias, slides, 

sequências de proteínas ou genéticas, amostras, objetos digitais entre outros 

(DUDZIAKI, 2016; ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND 

DEVELOPMENT, 2007). 

O processo de pesquisa tem nos dados de pesquisa um importante elemento 

de insumo e sustentação dos resultados publicados e disseminados que implica em 

um maior investimento e empenho com os procedimentos relacionados a sua análise, 

gestão, curadoria, reuso e para o seu compartilhamento, principalmente em momentos 

de transformações tecnológicas abrangentes como as que são presenciadas em que 

o volume, a velocidade e a variedade de dados aumentam exponencialmente 

(MONTEIRO; SANT’ANA, 2018). 

Os processos de pesquisas dependem progressivamente de financiamento das 

agências de fomento. As agências de fomento estão, gradativamente, instituindo em 

suas políticas de financiamento a orientação para a disponibilização dos dados em 

repositórios de dados de pesquisa ou publicação em periódicos; a elaboração de 

Plano de gestão de dados (PGD); o estabelecimento de políticas de acesso aberto e 

a articulação para que a gestão de dados de pesquisa possam atender aos princípios 

conhecidos como FAIR (Findable, Accessible, Interoperable, Reusable) e, assim, 

favorecer o compartilhamento e reutilização de dados (BORGMAN et al., 2015; 

COUTO CORRÊA, 2016; FAPESP, 2017; EUROPEAN COMMISSION, 2018). 

Para ilustrar algumas das agências de fomento, relaciona-se: Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) do Brasil, National Science 

Foundation (NSF), National Institutes of Health (NIH), NASA e Fundação Bill e Melinda 

Gates dos Estados Unidos, Wellcome Trust da Inglaterra, Research Councils do Reino 

Unido, Centre National de la Recherche Scientifique (CNRS) da França, Fundação 

para Ciência e Tecnologia de Portugal e Horizon 2020 na União Europeia. 

O compartilhamento de dados está explícito em diversas chamadas para 
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financiamento de pesquisas de agências de fomento e, também, no planejamento de 

muitos projetos e nas colaborações científicas internacionais, fortalecendo a 

reutilização dos dados e proporcionando benefícios à comunidade (FITZGERALD; 

FITZGERALD; PAPPALARDO, 2011; PINFIELD; COX; SMITH, 2014). O 

compartilhamento, o acesso aberto e o reuso dos dados são ações fomentadas pelo 

movimento internacional da Ciência aberta. 

De acordo com Albagli (2015, p. 14, grifo da autora) a Ciência Aberta reflete 

“[...] novos modos de pensar e de exercer a cientificidade, com repercussões diretas 

sobre os compromissos, normas e arcabouços institucionais que interferem 

diretamente na prática científica e nas suas relações com a sociedade.” A sociedade 

é beneficiada com o movimento da Ciência aberta, atividade científica praticada de 

modo aberto, colaborativo e transparente que advoga pela abertura do processo de 

pesquisa, de seus resultados e dos dados de pesquisa que os embasaram (ALBAGLI, 

2015; SANTOS, 2017).  

A Ciência Aberta é um conceito holístico baseado em diferentes pilares que 

inclui o acesso aberto, metodologias abertas, dados abertos, ciência cidadã, revisão 

por pares aberta, código aberto, blocos de notas aberto, recursos educacionais 

abertos e redes sociais científicas, proporcionando ampla divulgação à sociedade e 

potencialização para a reprodutibilidade da ciência (MORA, 2019; ALBAGLI, 2015; 

SANTOS, 2017, BEZJAK et al., 2018). Adicionalmente, verifica-se outros elementos 

na agenda da Ciência aberta como: publicação aberta, metadados abertos, impacto e 

métricas abertas, os princípios FAIR e os repositórios abertos, incluindo repositórios 

de dados (CONSÓRCIO MADROÑO, 2016, 2017; MONTEIRO; SANT’ANA, 2019). 

Os repositórios de dados desempenham papel basilar no apoio aos 

pesquisadores, na gestão, na publicação e na divulgação dos dados de pesquisa. 

Cabe evidenciar o número de repositórios de dados registrados no re3data.org, um 

registro global de repositórios de dados de pesquisa que abrange repositórios de 

diferentes disciplinas acadêmicas. Ao pesquisar no repositório, identifica-se o termo 

“datas providers” em que são apresentados 2461 repositórios1. 

Os repositórios de dados armazenam os dados de pesquisa, os Planos de 

Gestão de Dados (PGD) e, em alguns casos, documentação de dados. Os PGDs são 

documentos formais elaborados no início do projeto, porém atualizáveis, para que seja 

 
1 https://www.re3data.org/search. Acesso em: 20 jan. 2021. 



16  

propício descrever todos os aspectos da gestão dos dados observando as instruções 

das agências de financiamento e as características dos dados. Tais repositórios 

fornecem ambientes para o armazenamento e gestão dos dados, são implementados, 

inclusive, em universidades e tem o apoio dos bibliotecários que contribuem na gestão 

dos dados, na aplicação dos princípios FAIR e dos princípios da Ciência Aberta e no 

apoio técnico aos pesquisadores. 

A demanda por profissionais capacitados para atuarem nos repositórios de 

dados é expressiva. Os bibliotecários que atuam nas universidades estão assumindo 

novos papéis com a implementação de repositórios de dados e com os serviços de 

dados. Tais profissionais estão direcionando os princípios de Biblioteconomia para dar 

novos serviços e soluções de problemas relacionados aos dados de pesquisa. 

Uma pesquisa sobre Serviços de Dados de Pesquisa realizada por um grupo 

de pesquisadores em colaboração com o LIBER’s Scholarly Communication & 

Research Infrastructures Committee and DataONE expõe que em quase todas as 

bibliotecas acadêmicas da Europa trabalham cooperativamente e oferecem serviços 

de dados de pesquisa as suas comunidades como, por exemplo, encontrar 

informações sobre PGD, padrões de metadados e práticas de citação dos dados 

(LIBEREUROPE, 2016). 

O contexto apresentado instiga o compartilhamento dos dados, no entanto, é 

possível que os detentores dos dados tenham preocupações relacionadas ao 

reconhecimento da autoria dos seus conjuntos de dados e sobre como os dados podem 

ser reutilizados devido às questões pessoais, administrativas ou de recursos, assim 

como relacionadas ao tempo despendido e aos custos na geração ou coleta, no 

tratamento, na análise e na gestão de dados. Tais preocupações, além da falta de 

clareza das regras institucionais, podem instaurar um estado de anomia nos 

pesquisadores inibindo o compartilhamento dos dados.  

A anomia ocorre quando os valores culturas, os conjunto de valores normativos 

que governam a conduta dos membros de uma determinada sociedade ou grupo e as 

metas institucionais encontram-se em desequilíbrio, pendendo para uma maior 

relevância dos valores culturais em relação às metas institucionais (MERTON, 1968). 

Assim, os indivíduos percebem-se em desconformidade com que as instituições 

requerem e praticam condutas desviantes. 

Com o intuito de amenizar possíveis riscos de uso indevido dos dados e não 

reconhecimento da autoria, os autores tem recorrido às estratégias para proteger a 
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autoria dos dados, assim como aplicar em seus conjuntos de dados as licenças e 

demais permissões para seu uso, aspectos que permeiam a propriedade intelectual. 

A proteção dos direitos autorais estimula a inovação e a exploração das 

descobertas científicas, protege o trabalho criativo e o investimento em descobertas, 

sendo primordiais na investigação científica (ELLIOT, 2005). As leis de direitos 

autorais podem conceder aos autores ou criadores proteção para seus conjuntos de 

dados inclusive, quando suas criações são disponibilizadas em repositórios de dados. 

Nessa dinâmica, os aspectos éticos e legais relacionados à propriedade 

intelectual dos conjuntos de dados de pesquisa devem ser considerados. A 

propriedade intelectual é a área do direito que protege os inventores ou responsáveis 

por qualquer produção intelectual, seja no domínio industrial, científico, literário ou 

artístico, facultando aos seus titulares direitos econômicos os quais ditam a forma de 

comercialização, circulação, utilização e produção (UNIVERSIDAD CARLOS III DE 

MADRI (UC3M), [201-a]). 

Praticamente todas as legislações nacionais integram disposições que definem 

as várias medidas a aplicar em caso de infração do direito de autor. Via de regra, as 

disposições encontram-se dispersas nos inúmeros textos legislativos: leis nacionais 

sobre o direito do autor e códigos penais. O objetivo é impor uma sanção àquele que 

cometeu infração e indenizar a parte lesada pelo prejuízo sofrido (UNESCO, 1981). 

Nas práticas da comunicação científica se estima a ética e as boas práticas da citação 

dos autores quando utilizado seu conteúdo. 

A propriedade intelectual pode ser dividida em duas categorias: Propriedade 

industrial e Direitos autorais. Direito autoral é um dos ramos da ciência jurídica e 

permeia um conjunto de direitos morais (reconhecimento da autoria explicitado nas 

citações e o direito à integridade) e os direitos patrimoniais (econômicos e de 

exploração) sobre as criações do espírito, expressas por quaisquer meios ou fixadas 

em quaisquer suportes, tangíveis ou intangíveis, que se concede aos criadores de 

obras intelectuais (UC3M, [201-a]). 

A citação de dados faz parte das boas práticas científicas e promove o 

reconhecimento dos pesquisadores, assim como a citação de suas publicações 

tradicionais. Os princípios e práticas de citação de dados estão em discussão na 

comunidade científica juntamente com a necessidade de orientação na reutilização e 

replicação de dados. 
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Relevante destacar que nem todos os dados abertos, especialmente dados de 

pesquisas, são ou devem ser completamente "abertos" ou "livres", mas devem ser, 

pelo menos, FAIR conforme a redação do artigo 10.1 do FAIR4Health Consortium 

(2019) “as open as possible, as closed as necessary". Existem dois motivos principais 

para manter os dados de pesquisa "fechados": 1) Razões legais e éticas; 2) Razões 

econômicas (HERNÁNDEZ-PÉREZ; MÉNDEZ RODRÍGUEZ, 2018). 

Dessa forma, o tema deste estudo é a o Direito autoral dos conjuntos de dados 

de pesquisa na operacionalização dos repositórios, considerando as citações e as 

licenças de uso. 

 
1.1 Problema 

 
 

Nesta pesquisa, o compartilhamento de dados refere-se a disponibilização de 

conjuntos de dados brutos ou analisados, que embasaram as publicações científicas, 

à outros pesquisadores fora da equipe de pesquisa por vários meios porém, com foco 

nos repositórios de dados. 

Para promover a discussão e compreender a dinâmica da interação dos 

repositórios de dados com os pesquisadores em suas convergências e divergências 

relativas aos direitos de autor e, eventualmente ajudar a alcançar uma visão central 

da resistência ou não no compartilhamento de conjuntos de dados, esta pesquisa se 

concentra em dois pontos principais: 1) no entendimento dos motivos da dubiedade 

dos pesquisadores em compartilhar seus dados; e 2) na operacionalização dos 

repositórios de dados na publicação dos dados. 

Embora o compartilhamento de dados de pesquisa seja uma prática corrente 

em muitas disciplinas, em outras é particularmente crítico, dependendo de fatores 

externos como políticas governamentais, institucionais, de financiadores, além de 

comportamento individual dos pesquisadores. 

A pesquisa se baseia em duas estruturas teóricas, na Teoria institucional de 

Scott e na Teoria do comportamento planejado de Ajzen e em um modelo de pesquisa 

sobre comportamento de compartilhamento de dados de Kim. A Teoria do 

comportamento planejado é uma teoria específica da motivação individual, e está 

aplicada para examinar até que ponto o entendimento dos pesquisadores sobre as 

políticas de direitos de autor impacta em suas atitudes em relação ao 

compartilhamento de dados. A pesquisa pode fornecer insights aos profissionais da 
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informação, em especial aos bibliotecários, para auxiliar os pesquisadores na gestão 

de dados e no esclarecimento sobre os direitos de autor. 

Assim, o problema de pesquisa da Tese está na falta de conhecimento por parte 

dos pesquisadores sobre a existência de políticas de gestão de direitos do autor nos 

repositórios, o que impacta na adesão ao processo de compartilhamento de dados e 

na operacionalização dos repositórios. Tal barreira pode, ainda, ser potencializada 

pelas exigências geradas pelas práticas de gestão de dados e critérios para sua 

abertura no contexto da Ciência Aberta. 

 

1.2 Tese 
 
 

A existência de um estado de anomia dos pesquisadores em relação às 

políticas de gestão do direito do autor dos repositórios impacta a falta de aderência 

entre suas perspectivas sobre o processo de compartilhamento de dados e a 

operacionalização dos repositórios de dados. 

A tese divide-se em duas dimensões centrais: a questão da aderência e a 

questão da anomia. A aderência devido a pouca adesão dos pesquisadores ao 

repositório explicitado no número de conjuntos de dados depositados. A anomia 

devido a quantidade de pesquisadores que depositaram seus conjuntos de dados 

mediante a quantidade de universidades envolvidas. 

 
1.3 Objetivos 

 
 

1.3.1 Objetivo Geral 
 

Apresentar as convergências e divergências entre as atitudes e percepções dos 

pesquisadores e a operacionalização de repositórios de dados no fator Direito de 

Autor.  Esse objetivo foi estabelecido com o intuito de identificar o grau de aderência 

dos pesquisadores ao processo de depósito de conjuntos de dados nos repositórios 

considerando, ainda, a questão da perspectiva para identificar a possível anomia dos 

pesquisadores em relação aos repositórios. 
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1.3.2 Objetivos específicos 
 

 Identificar a operacionalização de repositórios de dados a partir da perspectiva 

do armazenamento e gestão dos dados no contexto do direito autoral; 

 Contextualizar os aspectos envolvidos com o Direito Autoral - Direito moral e 

Econômico - de conjuntos de dados; 

 Elaborar um framework para identificar as percepções e atitudes de 

pesquisadores com fatores institucionais, individuais e sociais a partir dos índices 

identificados; 

 Elaborar um framework com índices que elucidam as percepções e atitudes de 

pesquisadores no compartilhamento de dados;  

 Relacionar os aspectos do direito autoral com os índices que compõem o 

framework; 

 Categorizar os elementos relacionados ao direito autoral; 

 Identificar atitudes e perspectivas dos pesquisadores sobre Direito Autoral de 

conjuntos de dados; 

 Identificar a possível anomia dos pesquisadores em relação aos repositórios; 

 Identificar a aderência dos pesquisadores ao processo de depósito de conjuntos 

de dados no repositório de dados. 

 
 
 

1.4 Justificativa 
 
 

A proposta de estudar a relação dos direitos autorais de conjuntos de dados 

será apresentado em dois prismas. O primeiro diz respeito aos aspectos teóricos da 

discussão sobre os temas que permeiam o direito autoral de conjuntos de dados: os 

objetivos da Ciência Aberta, a gestão de dados, a atitude dos pesquisadores no 

compartilhamento de seus dados e a possível preocupação dos pesquisadores em 

não serem reconhecidos e citados pelos seus trabalhos com os dados. O segundo, 

diz respeito às contribuições práticas da pesquisa no contexto de sua inserção. 

A discussão proposta pela pesquisa trata de um fenômeno cada vez mais 

constante nas discussões e nas boas práticas científicas – o reconhecimento de 

autoria dos conjuntos de dados. Os pesquisadores podem ter uma série de 

preocupações em virtude do compartilhamento de seus conjuntos de dados, com 
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enfoque nas premissas de como serão reconhecidos pela autoria dos dados e como 

esses dados serão liberados para reutilização. Propiciar a discussão sobre tais 

aspectos evidencia a relevância do direito autoral, pois demonstra como os atores 

envolvidos têm promovido a citação de dados e as vantagens da liberação planejada 

e, consequentemente, a escolha sobre qual licença de uso os dados serão 

disponibilizados, no caso dessa tese, nos repositórios de dados. 

A centralidade da descoberta e compartilhamento de dados nas várias áreas 

do conhecimento, inclusive na Ciência da Informação, configuram um ambiente 

complexo que justifica a necessidade de estudos e discussões que sustentem um 

referencial teórico e amparem a nova práxis exigida no ambiente científico. 

A pesquisa tem o intuito de contribuir com a área da Ciência da Informação ao 

discutir o papel dos dados de pesquisa nas práticas da comunicação científica. Os 

processos atrelados à comunicação científica são objetos de estudo da Ciência da 

Informação, sendo essa um campo interdisciplinar voltado ao uso de informação nos 

diferentes contextos, atrelada de maneira indissociável aos dados de pesquisa. 

Segundo Saracevic (1995) a Ciência da Informação tem três características gerais: é 

interdisciplinar; está ligada à tecnologia da informação e é participante ativa na 

evolução da sociedade da informação, com uma forte dimensão social e humana. 

Tal transdisciplinaridade transpassa várias disciplinas e inclui novos elementos 

nas discussões e estudos da Ciência da Informação: o estudo de dados que, conforme 

sua relevância, estão gerando várias pesquisas em seu contexto. 

A evolução da sociedade da informação traz a luz o protagonismo dos dados. 

Ademais, o know-how da Ciência da Informação reúne os requisitos basilares para a 

discussão dos elementos entorno dos dados no campo científico. Os pesquisadores 

da Ciência da Informação estão paulatinamente desenvolvendo pesquisas nas 

temáticas discutidas nessa pesquisa. 

A relevância científica na realização dessa pesquisa está em fornecer subsídios 

teóricos e práticos para a área da Ciência da Informação e afins, com a finalidade de 

que os profissionais envolvidos na gestão de dados nos repositórios de dados 

participem das discussões dos direitos autorais desde a elaboração das políticas do 

repositório até o treinamento aos consumidores de dados contribuindo para diminuir 

as inquietações e problemas inerentes a possíveis preocupações dos pesquisadores 

em não serem reconhecidos e citados pelos seus trabalhos com os dados e a cessão 
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dos dados para reutilização. 

O avanço científico, com o aprimoramento do instrumental tecnológico, a 

grande quantidade de dados gerados ou coletados e a necessidade de gestão dos 

dados de pesquisa transformam consideravelmente a forma de se fazer pesquisa. A 

Ciência da informação (CI) contribui com estudos voltados para a temática pois 

 
 

[...] é um campo dedicado à investigação científica e a prática 
profissional resolver os problemas de comunicação eficaz de registros 
de conhecimento e conhecimento entre seres humanos, no âmbito de 
utilizações sociais, institucionais e/ou individuais e de necessidades 
para informações. Ao abordar esses problemas de interesse particular 
está tomando o máximo proveito possível da moderna tecnologia da 
informação. (SARACEVIC, 1995, p. 3, tradução nossa). 

 

 
A confiabilidade dos dados de pesquisa são fundamentais no universo 

acadêmico, principalmente nas universidades públicas em decorrência do dever do 

pesquisador em prestar contas à sociedade sobre o financiamento recebido para sua 

pesquisa (GUIMARÃES, 2018). 

As agências de financiamento, entre seus requisitos, solicitam a elaboração de 

Plano de Gestão de Dados junto aos projetos de pesquisas ou após a liberação do 

financiamento e juntos as relatórios técnicos. Ademais, em muitos casos, 

recomendam e incentivam a gestão e o compartilhamento dos dados durante ou após 

a finalização da pesquisa para seu reuso. O compartilhamento pode ser feito via 

arquivamento em repositórios de dados. 

O repositório e-cienciaDatos, repositório de dados constituído pelas seis 

universidades do Consórcio Madroño: Universidad de Alcalá, Universidad Autónoma 

de Madrid, Universidad Carlos III de Madrid, Universidad Politécnica de Madrid, 

Universidad Rey Juan Carlos y UNED foi selecionado como escopo da pesquisa 

devido aos seguintes fatores: Primeiro pela sua importância e relevância no contexto 

científico da Espanha, além da importância da Espanha no contexto da União 

Europeia.  

Segundo, é um repositório de dados multidisciplinar, resultante do trabalho 

colaborativo das seis universidades públicas da Comunidade de Madri, planejado e 

articulado desde 2015 por profissionais, inclusive bibliotecários, das universidades, 

que abriga os conjuntos de dados de pesquisa dos pesquisadores das universidades, 
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com intuito de dar visibilidade aos dados da sua comunidade, garantir a sua 

preservação e facilitar seu acesso e reutilização.  

Terceiro, os bibliotecários das universidades membros tiveram um plano de 

formação para responderem as necessidades dos pesquisadores na gestão dos 

dados. No plano de formação incluíram tópicos como gestão de dados de pesquisa, 

metadados para os conjuntos de dados, modelos e políticas de dados, aspectos legais 

e direitos autorais dos dados, conhecimento em gestão de Repositório de dados e 

Plano de Gestão de Dados (PGD). O curso foi celebrado em 2016 e participaram 

aproximadamente 100 bibliotecários.  

Quarto, para atender a demanda pelo processo de gestão de dados no ciclo de 

vida dos dados dos pesquisadores e do repositório foram implementada uma 

infraestrutura com o repositório, o Portal InvestigaM2 e o PaGoDa, ferramenta para 

elaboração do PGD, uma tradução e adaptação para o espanhol da ferramenta 

DMPOnline, projetado pelo Digital Curation Centre do Reino Unido, é um tutorial que 

tenta responder aos principais tópicos a serem abordados no Plano de Gestão de 

Dados de acordo com a FAIR Data Management at a glance: issues to cover in your 

Horizon 2020 DMP, incluído nas Guidelines on FAIR Data Management in Horizon 

20203.  

Quinto, o Consórcio Madroño firmou sua Declaración en apoyo a la Ciencia 

Abierta a la información académica y científica, em 2017, na qual se definem as 

responsabilidades dos pesquisadores e das universidades membros no que diz 

respeito à publicação aberta de dados de pesquisa. Desde então, vem sendo feita a 

difusão do repositório, de seus serviços e o trabalho relacionado à Ciência Aberta, 

bem como documentos, infografias e vídeos relacionados.  

Sexto, a Universidad Carlos III de Madrid, ondo foi feito o Doutorado Sanduíche, 

tem pesquisadores trabalhando em projetos Europeus envoltos à Ciência Aberta e 

princípios FAIR, como os projetos FAIRSFAIR e FAIR4Health: Improving Health 

Research in EU through FAIR Data financiado pela European Commission Research 

Executive Agency, sendo este último com período de vigência entre 01/12/2019 à 

30/11/2021. 

Sétimo, um dos pesquisadores é o professor Tony Hernández-Pérez, que se 

 
2 http://www.consorciomadrono.es/investigam/ 
3 https://ec.europa.eu/research/participants/data/ref/h2020/grants_manual/hi/oa_pilot/h2020-hi-oa-data-
mgt_en.pdf 
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tornou co-orientador dessa Tese. É docente do Departamento de Bliblioteconomía y 

Documentación da UC3M, já participou e coordenou projetos Europeus relacionados 

à Ciência aberta, Acesso aberto, Repositórios digitais, Princípios FAIR e, atualmente, 

participa conjuntamente à docente Eva Maria Mendez Rodriguez do projeto Europeu 

FAIR4Health: Improving Health Research in EU through FAIR Data financiado pela 

European Commission Research Executive Agency com período de vigência entre 

01/12/2019 à 30/11/2021. Além dos projetos, o prof. Tony  tem diversas publicações 

nos temas foco da pesquisa, é líder do grupo de pesquisa Tecnologías Aplicadas a la 

Información y la Documentación (TECNODOC) e integrante da Red Española sobre 

Datos de Investigación en Abierto (MAREDATA) composta por grupos de pesquisas 

das instituições: CSIC-Instituto de Agroquímica y Tecnología de Alimentos (IATA); 

CSIC-Instituto de Gestión de la Innovación y el Conocimiento (INGENIO)-Universitat 

de València; Universidad de Alicante; Universitat de Barcelona; Universidad Carlos III 

de Madrid; Universitat Oberta de Catalunya, KIMO; Universitat Politècnica de València, 

DATASEA. 

A proposta de estudar a relação dos direitos autorais que podem ser aplicados 

e que estão permeando os conjuntos de dados de pesquisa se iniciou em 2015 no 

ingresso da autora da Tese no mestrado juntamente com as temáticas de Plano de 

Gestão de dados e gestão de dados. Na ocasião, o interesse foi instigado pela 

participação na pesquisa do orientador dessa Tese, Ricardo Sant’Ana, com o Ciclo de 

Vida dos Dados, no qual o direito autoral dos dados é um dos fatores; pelas leituras 

relacionadas aos temas e as poucas discussões envolvidas com a preocupação dos 

pesquisadores em compartilhar seus dados e não serem reconhecidos pelo seu 

trabalho, em nível internacional. Ademais, um tema relativamente novo para a área da 

Ciência da Informação no Brasil, com poucos profissionais da área, vislumbrando o 

potencial e novo contexto de trabalho e pesquisa para a área. Com a pesquisa no 

desenvolvimento da dissertação, teve-se contato com o contexto das cem melhores 

universidades do mundo identificando a atuação dos bibliotecários e dos repositórios 

de dados. Como bibliotecária atuante em uma universidade pública a 12 anos, a 

Unesp, com vários campi e centenas de docentes e pesquisadores, vislumbrou-se a 

oportunidade em ser pioneira nas temáticas envolvidas na Dissertação e na Tese para 

atuação na universidade como bibliotecária de dados e de oferecer conteúdo 

relevante, treinamentos, produtos e serviços de dados para a comunidade, inclusive, 

para outras universidades, constatados nas participações com palestras e minicursos. 
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Em busca de uma infraestrutura com repositório de dados, pois a presente autora atua 

em uma rede de bibliotecas na Unesp, com uma rede de bibliotecas e atuação de 

bibliotecários na gestão de dados no repositório e nos treinamentos de pesquisadores, 

foi identificado o repositório e-cienciaDatos, o Consórcio Madroño e o prof. Tony, 

profissional ativo nas temáticas e com potencial de alavancar os conhecimentos da 

autora, todos com a justificativa pelo estudo já apresentada.  

 

 
1.5 Delimitação do tema 

 
 

O tema da Tese está envolto às questões de autoria e licenças de conjuntos de 

dados, considerando o direito de propriedade intelectual, com a análise sobre os 

documentos do repositório de dados e-cienciaDatos que abordam a temática e os 

questionários e entrevistas aplicados aos pesquisadores para identificar suas 

perspectivas e suas atitudes no compartilhamento de seus conjuntos de dados. 

O repositório e-cienciaDatos considera normativas e a Lei de Propriedade 

Intelectual em seu artigo 12 - Colecciones. Bases de datos, através do chamado direito 

sui generis de bases de dados para elaboração de sua documentação e orientação 

aos pesquisadores. 

A Tese não tem a pretensão de discutir o âmbito da Lei de propriedade 

intelectual e nem de examinar se as leis e diretivas apresentadas abrangem os dados 

de pesquisa ou qual o seu alcance. O intuito foi apresentar conteúdos que abordam 

os direitos autorais sobre dados de pesquisa e como os repositórios operacionalizam 

seu trabalho baseados nos documentos apresentados. 

A anomia, e sua definição mais profunda, não são o foco dessa Tese. A anomia 

é utilizada como instrumento para identificar a dificuldade da percepção dos 

pesquisadores em relação às normas e aos procedimentos definidos pelos 

repositórios bem como as temáticas apresentadas. 

Os objetos de estudo da pesquisa foram: o repositório e-cienciaDatos e suas 

bibliotecas, com seus documentos; os bibliotecários, com as entrevistas e 

questionários aplicados; os pesquisadores, com os questionários e entrevistas 

aplicados. O escopo da pesquisa foi o repositório e-cienciaDatos, um repositório de 

dados constituído pelas seis universidades do Consórcio Madroño: Universidad de 

Alcalá, Universidad Autónoma de Madrid, Universidad Carlos III de Madrid, 
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Universidad Politécnica de Madrid, Universidad Rey Juan Carlos y UNED. O 

repositório organiza os conjuntos de dados de cada uma das universidades 

cooperantes e oferece o armazenamento e a publicação de conjuntos de dados, 

atribuindo um identificador de objeto digital DOI e referência normalizada a cada um 

deles com a finalidade de facilitar a verificação dos dados, sua disseminação, 

reutilização, impacto e acesso a longo prazo. 

 

1.6 Estrutura da Tese 
 

A presente tese está estruturada nas seguintes seções: 

Seção 1 – INTRODUÇÃO é apresentado o contexto da pesquisa com conceitos 

iniciais sobre as temáticas abordadas. Em suas subseções apresenta-se o problema 

da pesquisa, o objetivo geral e os objetos específicos, a delimitação do tema e objeto 

da pesquisa e a justificativa e a metodologia utilizada. 

 
Na seção 2 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS são apresentados o universo 

da pesquisa e os procedimentos de coleta e análise dos dados. Ao final é apresentada 

a estrutura da Tese. 

 
Na seção 3 – MODELO CONCEITUAL DA PESQUISA são apresentadas as 

dimensões que embasaram a discussão da pesquisa e o modelo conceitual utilizado 

para compor as perguntas das entrevistas e questionários aplicados aos 

pesquisadores com os passos para sua composição e apresentação do framework da 

pesquisa.  

 
Na seção 4 – COMPARTILHAMENTO DE DADOS discorre sobre o compartilhamento 

de dados e a anomia com apresentação dos conceitos dos autores e relacionando a 

anomia com o contexto do compartilhamento dos dados. 

 

Na seção 5 – REPOSITÓRIO DE DADOS DE PESQUISA A COMUNICAÇÃO 

CIENTÍFICA, traz conceitos acerca dos repositórios de dados, sua origem, 

características e benefícios; aborda a comunicação científica; perpassa os princípios 

FAIR e apresenta o repositório e-cienciaDatos com suas características, 

funcionalidades e metadados. 
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Na seção 6 – PROPRIEDADE INTELECTUAL, há uma contextualização de 

propriedade intelectual, incluindo a propriedade intelectual no contexto Europeu e 

Espanhol, as definições de propriedade intelectual, direitos autorais e licenças de uso 

e seu uso em repositórios de dados. É feita breve apresentação e características do 

Blockchain. 

 

A seção 7 - DIREITOS AUTORAIS NAS DIMENSÕES INSTITUCIONAL E 

PESQUISADOR são apresentadas as dimensões do framework, suas categorias e 

índices correlacionando cada índice com o direito autoral. 

 
 

A seção 8 – RESULTADOS E DISCUSSÕES apresenta o resultado das análises dos 

documentos, dos questionários e entrevistas correlacionado com o direito autoral e 

com a anomia. Os resultados são apresentados com os figuras e quadros para melhor 

visualização dos resultados. Para cada dimensão do framework são apresentados os 

índices e as categorias, as definições para cada um deles e a aderência dos índices 

as suas categorias. Ademais são apresentadas as hipóteses levantadas, as questões 

do questionário e da entrevista dos pesquisadores, a justificativa para cada questão e 

sua aderência ao tema direito autoral. 

 
Na seção 9 – CONSIDERAÇÕES FINAIS apresenta as reflexões e conclusões sobre 

os tópicos abordados em toda a pesquisa. 
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9 CONCLUSÕES 
 
 

A Tese apresentou a operacionalização de repositório de dados em relação aos 

aspectos do direito autoral, citação e licenças de uso aplicados aos dados de pesquisa 

e os fatores institucionais e pessoais que podem influenciar os pesquisadores no 

compartilhamento de seus conjuntos de dados. 

O Consórcio Madroño e seus membros subscrevem seu compromisso com a 

Ciência Aberta e o repositório e-cienciaDatos armazena, gerencia, preserva e 

dissemina os dados resultantes das pesquisas de sua comunidade de forma aberta; 

suas políticas estão em consonância com as diretrizes da Ciência Aberta e princípios 

FAIR, um dos pilares da Agenda Europeia de Ciência Aberta. A Ciência Aberta é um 

movimento com a premissa de que a documentação científica e os conjuntos de dados 

estejam em acesso aberto respeitando os aspectos legais e éticos, elementos 

seguidos pelo e-cienciaDatos. 

A operacionalização do repositório e-cienciaDatos tem potencial para 

influenciar positivamente o compartilhamento dos dados. A análise dos dados revela 

que o e-cienciaDatos tem infraestrutura e profissionais para atuação com a gestão de 

dados, entretanto, a quantidade de conjuntos de dados armazenados é pequena 

relacionada a quantidade de universidades e pesquisadores que fazem parte do 

Consórcio Madroño. Tal aspecto refuta a hipótese de que o repositório influencia 

positivamente a relação entre a percepção dos pesquisadores e o compartilhamento 

dos dados, mas confirma a hipótese de que influencia positivamente o 

compartilhamento dos dados pois o repositório está povoado com conjuntos de dados. 

Os pesquisadores tiveram motivos variados para a disponibilização via repositório 

abrindo possibilidades para visibilidade de suas pesquisas, suas instituições e do 

repositório e, por outro lado, fortalecendo as premissas do compartilhamento e reuso 

de dados. 

O fluxo de trabalho dos bibliotecários demonstra que tais profissionais devem 

ter estratégias e habilidades para implementar as práticas de Ciência aberta e 

princípios FAIR, para fomentar a cultura e prática dos pesquisadores na gestão e 

compartilhamento de dados e nas orientações desse contexto. A constatação nos 

resultados da participação dos bibliotecários desde a elaboração do projeto, 

perpassando pela implementação do repositório e gestão dos dados chamou atenção 
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por causa do papel que profissional tem nas universidades. Sua proatividade é crucial 

não só na divulgação dos serviços e produtos de dados, como também nos 

treinamentos e na conscientização dos pesquisadores sobre a relevância do 

compartilhamento dos dados, que pode influenciar positivamente o compartilhamento 

dos dados via repositório, aspecto recomendável para minimizar efeitos contrários aos 

objetivos e às metas dos mesmos.  

A hipótese da influência positiva dos bibliotecários foi refutada na Tese, pois há 

a possibilidade de que falte compreensão das reais necessidades de dados dos 

pesquisadores, dos caminhos para alcança-los e sua sensibilização para o 

compartilhamento, sendo necessário fazer um estudo de usuários para identificar as 

demandas reais e potencias de dados, qual tipo de conteúdo deve ser apresentado, 

os horários de treinamentos ou orientações e estratégias de divulgação dos produtos 

e serviços do repositório. Relevante destacar que mesmo que os pesquisadores 

escolham outros repositórios para arquivarem seus dados é oportuno que pelo menos 

os metadados estejam no e-cienciaDatos. 

As vertentes dos direitos autorais apresentam-se explicitadas nos documentos 

analisados, os quais seguem as normas, as diretivas e a lei de propriedade intelectual, 

corroborando que os conjuntos de dados têm direitos morais e patrimoniais. As 

orientações contribuem para suscitar os pesquisadores a citarem os dados e evitar o 

plágio. Por outra parte, apontam como os dados estão liberados para uso e replicação. 

A proteção da propriedade intelectual se apresenta como instrumental relevante para 

o desenvolvimento científico e tecnológico. 

Ao contextualizar os aspectos envolvidos com o Direito Autoral foi considerado 

o Direito moral e Econômico de conjuntos de dados perpassando pela citação de 

dados e licenças de uso como também a propriedade intelectual na União Europeia e 

na Espanha. Verifica-se que a legislação espanhola teve atualizações e as instituições 

elaboraram documentos que resguardam as necessidades do contexto digital, da 

sociedade da informação e da inclusão de dados. Com o levantamento dos 

documentos para a análise, foi constada quantidade significativa com manuais e 

infografias disponibilizados ao público, os quais com ilustrações que facilitam a 

visualização e compreensão, entretanto os pesquisadores conhecem pouco o teor das 

leis, normativas e dos documentos, aspecto que refutou a hipótese de que Normas e 

Leis influenciam positivamente o compartilhamento dos dados via repositório. Os 

pesquisadores muitas vezes têm o foco no desenvolvimento de suas pesquisas de 
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modo que legislações, normas e manuais não são incluídos em sua rotina de leitura, 

estudo e consultas. 

Foi desenvolvido e apresentado um framework com 13 índices referentes às 

categorias Cognitivo, Normativo, Regulador, Carreira, Recursos e Sociais que têm 

potencial para influenciar a atitude dos pesquisadores em compartilhar ou reter seus 

conjuntos de dados. A constituição dos índices partiu das temáticas levantadas nos 

documentos analisados e das entrevistas e questionários aplicados aos bibliotecários. 

Cada índice foi relacionado com as vertentes do direito autoral de dados. O framework 

apresentado fornece um cenário de fatores basilares de prováveis influências que 

podem instigar ou inibir os pesquisadores. Portanto, a Tese oferece o framework, o 

qual é possível direcionar estudos futuros sobre diversos aspectos da gestão de dados 

e seu compartilhamento e em diferentes áreas do conhecimento. Ademais, é possível 

relacionar temáticas transversais além do direito autoral. 

Os resultados demonstram que o framework é adequado para explicar o 

comportamento de compartilhamento de dados de pesquisadores nas diversas áreas 

do conhecimento. O Framework será validado com aplicação entre pesquisadores de 

universidades.  O mesmo pode servir como uma ferramenta instrumental para medir 

quantitativamente e qualitativamente efeitos em populações ou ambientes específicos 

de pesquisadores. Além disso, é um instrumento para formular políticas de 

repositórios, manuais, produtos e serviços nas bibliotecas. 

Os pesquisadores envolvidos no contexto apresentado na Tese precisam de 

orientações sobre direitos autorais tanto moral quanto patrimonial e, assim, evitar a 

anomia que impacta negativamente a aderência entre suas percepções, perspectivas, 

a operacionalização de repositórios de dados e o compartilhamento de dados. Os 

pesquisadores demonstraram não ter habilidades para preparar seus dados para 

reutilização e, ainda, têm pouca clareza das normas e condutas necessárias 

relacionados aos agentes envoltos nos índices do framework: Ciência aberta, 

Princípios FAIR, Agências de fomento e Plano de gestão de dados, o que refutou as 

hipóteses de que Ciência Aberta, Agências de fomento e Plano de gestão de dados 

influenciam positivamente a relação entre a percepção dos pesquisadores e o 

compartilhamento dos dados via repositório, sendo possível notar a 

imprescindibilidade de upgrade nos serviços de dados. Tais refutações constatam que 

embora as temáticas discutidas na tese são há alguns anos apresentadas no contexto 

europeu com forte presença e o compartilhamento dos dados, em muitos casos, são 
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estimulados ou até mesmo estabelecidos pelas agências de fomento, existem 

pesquisadores que estão no estado de anomia pois desconhecem ou não tem clareza 

de suas normas e orientações.  

Nesse sentido, surge a reflexão sobre quais estratégias são imprescindíveis 

para ampla divulgação, conhecimento e internalização das políticas, normas e 

instruções no âmbito apresentado na Tese? O que está evidente é que o foco atual é 

na construção de infraestrutura de dados, visto o ecossistema do Consórcio Madroño, 

que igualmente vislumbrado em outras instituições. A partir disso, o foco deve ser 

ampliado para a sensibilização e compromisso de disponibilização pública dos dados 

seguindo a máxima “tão aberto quanto possível, tão fechado quanto necessário”. 

Ressalta-se que que o compartilhamento de dados faz parte do fluxo de trabalho da 

pesquisa e evidencia a centralidade do objetivo do ecossistema disponibilizado aos 

pesquisadores. 

A partir de 2015 o projeto do repositório foi sendo articulado até sua 

implementação. Apesar de anos de funcionamento os pesquisadores não o conhecem 

ou dispõe de pouca clareza a respeito. Tais aspectos foram vislumbrados ao longo 

das entrevistas com inquietação pois a previsão era que os pesquisadores estivessem 

familiarizados com as temáticas apresentadas. Ademais, instiga a reflexão sobre onde 

está a possível falha do limitado conhecimento dos pesquisadores. 

Em âmbito geral observa-se que a cultura tem forte influência no 

comportamento dos pesquisadores, na medida em que é seguido ou praticado nas 

comunidades científicas com a publicação dos resultados, muitos em editores 

comerciais, e pouca ou nenhuma disponibilização pública dos dados, fato constatado 

com as declarações dos entrevistados. Por outro lado, os pesquisadores participantes 

da pesquisa comprovaram seguir o lado oposto de seus pares ao disponibilizarem 

seus dados via repositório. Tal atitude pode configurar consequência das 

transformações da ciência, da comunicação científica e das filosofias abertas incluindo 

ampliação da visibilidade dos resultados de pesquisa. 

O trabalho de campo revelou inestimável contribuição para a pesquisa, pois 

com a entrevista e o questionário sendo respondido na presença da autora da Tese 

propiciou-se identificar lacunas, ouvir as indagações, dialogar, esclarecer as dúvidas 

e apresentar os temas da Tese, além de mostrar a relevância de tal contexto. Ao longo 

das entrevistas foram feitas intervenções explicando e esclarecendo dúvidas sobre os 

assuntos apresentados, fato que colaborou para o entendimento dos pesquisadores, 
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sua conscientização sobre a relevância das temáticas e do compartilhamento dos 

dados e, principalmente sobre direitos de autor e para a divulgação e esclarecimentos 

sobre o repositório. A quantidade de intervenções não estava prevista no roteiro da 

coleta de dados devido ao fato de ser considerado que os pesquisadores conheciam 

as temáticas já que há anos são apresentadas e discutidas em âmbito europeu e 

espanhol, diferentemente da realidade brasileira. Ademais, propiciou a disseminação 

das temáticas que os pesquisadores não estavam familiarizados. 

A análise dos dados mostrou a anomia no contexto dos pesquisadores com a 

pouca clareza ou confusão das normas institucionalizadas, sociais e morais, 

descumprimento das orientações das instituições, desequilíbrio entre as metas e os 

caminhos para atingi-las e pouca habilidade para a gestão dos dados.  

Ao apresentar a natureza do compartilhamento de dados dos pesquisadores, a 

Tese enfatizou a relevância do repositório de dados, seus serviços de dados e seus 

bibliotecários para ajudar e orientar os pesquisadores na gestão dos dados e seu 

compartilhamento e reutilização. A integração entre os repositórios institucionais das 

universidades e o repositório de dados é imprescindível, assim, quando o usuário fizer 

a pesquisa no primeiro, os conjuntos de dados aparecem nos resultados. Além disso, 

os usuários precisam conhecer os repositórios e saber fazer as buscas. Ensinar os 

caminhos da localização dos dados evita desconfortos e inseguranças aos 

pesquisadores que depositaram seus dados, fatos relatados na seção dos resultados. 

Um ponto fundamental observado durante a pesquisa foi que os pesquisadores 

tem disponível um ecossistema, com infraestrutura tecnológica, repositório, recursos 

humanos com profissionais preparados para atender as necessidades dos 

pesquisadores e, apesar de ter tais recursos, nota-se que a disponibilização dos dados 

via repositório é pequena comparada ao número de universidades e pesquisadores 

participantes do Consórcio Madroño. Constata-se que a pouca adesão ao repositório 

com o compartilhamento de dados não resulta da falta de um ecossistema. Infere-se, 

também, com tal aspecto a pouca disposição ou falta de habilidades dos 

pesquisadores na gestão dos dados, a lacuna na percepção da relevância do 

compartilhamento, os benefícios pessoais, sociais e éticos. As hipóteses de tais 

percepções foram confirmadas devido aos pesquisadores entrevistados estarem 

propícios ao compartilhamento. Nota-se, também, que é primordial a conscientização 

dos pesquisadores sobre a relevância do compartilhamento de seus dados, não 

compartilhar só porque são obrigados, e dos benefícios que são alcançados para a 
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sociedade e para o pesquisador.  

Os resultados da Tese contribuem para o entendimento a respeito da 

percepção de pesquisadores e seus comportamentos de compartilhamento de dados 

por meio de repositórios, bem como suscita algumas questões relevantes que podem 

ser entendidas para promover melhores práticas de compartilhamento de dados. 

Uma vez que os benefícios do compartilhamento de dados são tão bem 

conhecidos, um pesquisador pode desejar compartilhar seu banco de dados/dados 

com outros pesquisadores. 

A percepção e atitude de compartilhamento de pesquisadores podem sofrer 

alterações dependendo da sua região de atuação, políticas, normas institucionais e 

características da sua comunidade. É provável que estudos dessa mesma natureza 

encontre indicadores diferentes, destacando particularidades intrínsecas de cada 

contexto social. 
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